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As espécies reativas de oxigênio (EROs) são moléculas instáveis que, em altas

concentrações levam a quadros de estresse oxidativo, podendo resultar em danos muitas

vezes irreversíveis no DNA, proteínas e lipídios. O estresse oxidativo estáassociado ao

desenvolvimento e agravamento de diferentes doenças inflamatórias, cardiovasculares,

câncer, dentre outras. Para amenizar e/ou reverter este quadro, muitas vezes faz-se

necessário o uso de antioxidantes de fontes externas. AProtium heptaphyllum é uma

árvore remanescente do Cerrado brasileiro, conhecida popularmente como Breu-branco

e por suas propriedades analgésica, anti-inflamatória, expectorante, entreoutras. Alguns

estudos relacionam suas propriedades farmacológicas à resina em seus troncos que é

rica em triterpenos, porém, ainda há poucos estudos que investigam o potencial

antioxidante de outras partes desta planta. Com isso, o objetivo do estudo foi avaliaro

efeito antioxidante do extrato hidroetanólico das cascas deP. heptaphyllum. Para isso, o

extrato hidroetanólico das cascas deProtium heptaphyllum (EHPH) foi preparado com

solvente etanol 70%. No ensaio de oxidação do BSA, avaliamos se o extrato foi capaz

de proteger a albumina do soro bovino (BSA) da oxidação induzida pelo agente

oxidante 2’-Azobis-(2-amidinopropane) dihydrochloride (AAPH). Já no ensaio de

fragmentação do DNA, avaliamos se o extrato foi capaz de proteger o DNA contra a

fragmentação induzida por peróxido de hidrogênio e radiação UV. A avaliação da

atividade antioxidantein vivo foi realizada com o modelo biológicoCaenorhabditis

elegans, na qual avaliamos se o extrato foi capaz de proteger os animais frente ao

estresse oxidativo induzido por Juglone. Os resultados obtidos demonstraram que em



todas as concentrações o EHPH foi capaz de protegerin vitro a proteína e DNA contra a

ação oxidante. Resultado semelhante foi observadoin vivo, uma vez que o extrato

protegeu o nematoideC. elegans contra o estresse oxidativo induzido pelo agente

oxidante Juglone a partir da concentração de 75µg/mL. Em conjunto, apesar de

preliminares, os resultados demonstram o efeito protetor e o potencial uso do extrato

das cascas de Breu-branco como antioxidante na prevenção e/ou tratamento de doenças

relacionadas ao estresse oxidativo.
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